
o no P

Gâmara de

PRorocoLo GERAL 2055t2024
bàtã:' z-o7o-e7zo24 - Horário: 1 3:32

Leglrlatlvo

lrrrar-coÍEêÍf,râs.mg.gd.bÍ

A Câmara Municipal de Congonhas,

Encaminhamos em anexo cópia do Termo de Fomento no 2912024, que entre

si celebram o Município de Congonhas e o Associação de Pais e Amigos dos

Excepcionais de Congonhas - APAE para ciência e controle.

Atenciosamente,

Paola Oliveira
Diretora de Convênio e Prestação de Contas

-: 
"

I

a"torànr*Ll iL sip"
Secretário Mü. de Planejamento e Gestão
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PLANO DE

CNPJ:
MUNICÍPIO DE CONGONIIAS 16.

ENDEREÇO:
Praça Presidente Kubitschek - 135 - Centro
MUNICIPIO
Congonhas

UF:
MG

NOME DO RESPONSAVEL:
Cláudio Antônio de Souza

CI:
M-l.652.882

CPF:
3I4.756.986-15

CARGO:
PREF'EITO

CEP:
36.415-000

oRGÃO/ENTIDADE: AS§OCrAÇÃO DE PArS E AMTGOS DOS
EXCEPCIONAIS - APAE

CNPJ :2 1.089.43E/000r -68

ENDEREÇO:
AvenidaMinas Gerais, no 255 - Dom Oscar
MUNICIPIO:
Congonhas

UF
MG

CEP:
36.415-000

TEL:
(3 r F73 1 -3 89 5 t 37 sz-t 7 27

NOME DO RESPONSAVEL:
Sônia Maria dos Santos

CI:
MG4.606.070

CPF:
456.709.94ffi4

ENDEREÇO:Rua: Raimundo Mota, 357, Lucas Monteiro - Congonhas-MG
CARGO:
PRESIDENTE

TELEFONE:
(31) 99EE9-73E6

E.MAIL DA ENTIDADE OU DO RESPONSÁVEL:
apaecongonhâs@hotmail.com
ap aecongonhas@yahoo.com.br

A APAE - criada desde 2l de junho de 1979, entidade frlantrópica de caráter assistencial, educacional e

terapêutico sem fins lucrativos, atende a alunos com algum tipo de deficiência intelectual e/ou múltipla, e
autismo, além das realizações de atendimentos clínicos;
O nome da Escola, "Casa de Andrea", foi inspirado na criança considerada símbolo da APAE, Audrea Mônica
de Oliveira Costa, a escola flrncionava em predio cedido pela Prefeitura, até que o então prefeito, Dr.Altary de
Souza, construiu juntamente com alguns pais e amigos, o local onde hoje funciona a sede da APAE.

Número de alunos em 1979 2t
Número de alunos atendidos ho'ie 305
Número de funcionários 89
Refeições Servi das diariamente 190
Desieium diário t1s

Oferece os seguintes atendimentos:Estimulação Visuat (Precoce e Permanente), Educação Infantil, Educação-
Físioa,Ensino Fundarnental /EJA/Apoio Pedagógico, Oficinas pedagógicas, Oficina de Música, Oficinas
Terapêuticas e Pré-profissionalizantes. além dos atendimentos clínicos em Neuropsicopedagogia, Terapia
Ocupacional, Fonoaudiologia, Psicologia. Fisioterapia, Odontologia Básica e Assistência Social aos alunos e
aos familiares

Carloe

I

Mat.



Projeto de Reforma da área para Adaptação da Sala Especial
voltada ao tratamento do Autismo e Aquisição de Materiais e
Equipamentos para complementação dos tratamentos de

DO PROJETO / ATryIDADE

Autistadocom TEA

2

DE
nqÍCtO:A partir da assinatura
TERMINO:12 meses

O Projeto destina-se a fazer a reforma da área da Entidade que Íica acima do Refeitório, de forma a se adaptar
e erguer uma Sala Especial voltada exclusivamente ao tratâmento do Autismo. Além de contemplar a
aquisição de equipamentos e materiais que visam o complemento dos tratamentos.

Avenida:Minas Gerais, 255 Bairro: Dom Oscar
Cidade: Congonhas/IVÍG CEP 364.414-318

A APAE sempre teve em seu quadro um número consideúvel de atendimentos voltados as pessoas com TEA
(Transtorno do Espectro Autista). Porém, depois do período da Pandemia de COVID-l9, com a volta às

atividades e dos atendimentos clinicos, esse número cresceu de forma consideravel.
E, apesar dos serviços e tratamentos oferecidos aos autistas, principalmente através dos exercícios e práticas
desenvolvidas junto aos profissionais de Terapia Ocupacional, o espaço fisico dedicado aos atendimentos tem
se mostrado limitado e obsoleto.
Inclusive, realizando algumas consultas e trocas de infonrrações com outras entidades que também oferecem
esse tipo de serviço, pudemos constatâr que salas voltadas e adaptadas exclusivamente aos tratamentos de
autistas, mostraram uma comprovação de maior resultado de forma muito mais direcionada e satisfatória, pois
essa salas contam com incrernentos que complementam e expandem a realidade da forma como a pessoa com
TEA se relaciona com o mundo. Sendo assim, a reforma da ârea a se concretizar a edificação da Sala voltada
aos tratamentos de Autismo se faz extremamente necessária, assim como a necessidade de equipá-la com
ferramentas que possibilitem obter os resultados almejados dentro dos tratamentos de cada atendido.

A APAE atende a uma média de 60 pessoas com TEA. E a principal forma de atendimentos se dá através das
atividades com os proÍissionais de Terapia Ocupacional.
Dado a importância do tratamento, verifica-se que as salas em que hoje são oferecidos tais serviços, já não
atendem satisfatoriamente à realidades das pessoas com TEA, visto que as mesmas salas são utilizadas e
direcionadas também aos outros tipos de tratamento que a Entidade oferece dentro da realidade de cada caso.
Sendo assim, diante da realidade da Entidade nos dias de hoje, constatou-se a necessidde da edificação de uma
Sala voltada exclusivamente ao tratamento das pessoas com TEA, atendendo assim, o oferecimento dos
atendimenüos de forma mais seguros, direcionados e com resultados muito mais eficazes.

Alunos e atendidos através dos setores clínicos da APAE com TEA (Transtorno do Espectro Autista).

Cartos Magno.



São organizadas, periodicamente, reuniões, com os docentes, voluntários, equipe técnica e pais de alunos para orientações,
debates, sugestões e analises dos objetivos e função da escola paÍa redefinição de concepção e de critérios, assumindo a
responsabilidade de oferecer uma educação de qualidade para todos.
Contamos com a participação da família para desenvolvimento tanto em casa corno na escola. Sendo muito importante
que ambas as partes se complementem, tendo em vista que uma relação ideal enhe a escola e a família, é uma relação de
equilíbrio, sempre em prol do bom desenvolvimento do aluno.
A APAE presta um grande apoio às famílias de seus alunos. São realizadas palestras educativas e disponibilizados
profissionais, para atender aos pais. Realizamos um trabalho de esclarecimento, orientação e apoio familiar juntamente
com os outros setores de atendimento ao aluno, de maneira que este tenha a chance de vir a se tomar um adulto funcional,
feliz, integrado à sociedade e ao trúalho; Delegamos aos tutores a responsabilidade maior que existe, ou seja: assumir o
filho ou parente cujos cuidados lhe foram delegados. Ressalta-se que mesmo tendo objetivos em comum, cada um deve
fazer sua parte para que atinja o caminho do sucesso, que visa conduzir crianças e jovens a um futuro melhor.
O Scrviço Social é o primeiro setor em que a família ou responsável e a PNE recebe atendimento.
Segue-se a apresentação da instituição, suas noÍrnzrs e objetivos de trabalho. Neste contato, o Assistente Social busca o

conhecimento da sihração do usuário e acompanhz então sua sdeptação à Instituição. Desenvolve contâtos periódicos com
os responsáveis, a fim de estabelecer uuur integração dos mesmos, com o trabalho desenvolvido pela Entidade.
Aanarnneseéaentrevistainicialqueérealizadacomafamília.Oobjetivodessaanamneseéconhecerarealidadeaqual
o usúrio esta inserido. Ainda no setor, é realizado um breve histórico social onde consta a situação socioeconômica"
situação habitacional, situação sociocultural, atitude comportamental, composição dinâmica e relacionamento familiar.
Outros trabalhos realizados junto as famílias são; agendamento de consultas, orientação familiar, acompanhamento clínico.
Beneficio de Prestação Continuada (BPC), encaminhamentos diversos, inserção dos pessoas com necessidades especiais
na sociedade: escola, mercado de trabalho, visitas domiciliares, além do atendimento individual.
As demandas espontâneas ocorrem diariamente, sendo requisitada da Assistente Social uma açâo imediata.
É grande o número de atendimento diário pelo Setor Social, sendo que este é a "porta de entrada" da APAE,e, por isso,

o fluxo de pessoas que passam pelo setor é grande.
A escola funciona ern dois tunxos: matutino e vespertino.
Os currículos e progranus sâo organizados numa abordagem de busca à construção do conhecimento nas áreas de Língua
Portuguesa, Matemática, Ciências Naturais. Conhecimentos Gerais, Arte, Educação Física, assim como os temas
transversais que compreendem a Ética, Iv1eio Ambiente, Saúde, Pturalidade Cultural e Orientação Sexual.
As atividades são realizadas de acordo com o ritrno, tempo e estilo de aprendizagem dos alunos. As atividades curriculares
educacionais são articuladas com as atividades terapêuticas visando ao desenvolvimento global do aluno para consecução
dos obj etivos educacionais.
Os alunos matriculados na escola têm o direito às ações educacionais e pedagógicas conforme níveis e modalidades de

ensino e atendimento específico, de acordo com as necessidades e possibilidades de aprendizagem, de suprimentos
necessários e de direito, tais como: merenda escolar, materiais escolares, além do apoio e orientação aos seus familiares.
Por tratar-se de atendimento a educandos com características e necessidades educacionais peculiares, com níveis e

modalidades de ensino especiais oferecidos pela escola, são permeados com a modalidade de Educação especial para
garantia de recursos especíÍicos e adaptações necessárias.
Os programas educacionais são reestruturados e adaptados sempre que necessário, em função de ações didático-
pedagógicas, nível de desenvolvimento, necessidades e possibilidades de aprendizagem do educando.
Abaixo estão os programas e açõcs desenvolüdos dentro da área pedagógica e clínica.
A. AREA DE EDUCACIONAL: EstimulaçãoEssencial; Ensino Fundamental; Centros de Convivência;

OÍicinasTerapêuticss, OÍicinas de Dança, além das OÍicinasPré-proÍissionalizantes, Ensino
Fundamental - EJA, Intervenção Visual; Educaçãoinfantil

B. ÁREA snúDE: oDoNToLoGIA, FoNoAUDIoLocrA, psICoLocIA, FISToTERArIA,
TERAPIA OCUPACI ENF'ERM PSICOPEDAGOGIA

O foco principal do Projeto é a contratação de Empresa especializada para realizar a reforma da área que irá
comportar o erguimento de Sala voltada exclusivamente aos tratamentos de pessoas com TEA (Transtorno do
Espectro Autista), além da aquisição de materiais e equipamentos que serão utilizados para complementação dos
tratamentos.

Mat. 201
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RESUMO GERAL
INDICADOR

FÍSICo DT]RAÇÃO
META ETAP.{

FASE
DESCRTÇÃODAS
METAS E ETAPAS

UNID. QUÂ}{T rNícto TERMINO
VALOR

I Material de

Consumo
1 I A partir da

assinatura

t2
meses

RS 25.993,80

2

I
t2

meses
RS 223.006,25

Serviços de
Terceiros (Pessoa
Jurídica)

I

J

I A partir da
assinatura

t2
me§es

RS 999,95
Material
Permanente

Reforma da áree pare
Adepteçto da Sele Especirl

voltada ao tretrmento do
Autlsmo e Aquisiçío de

Msteriab e Equipamentos pere
complementrÉo do§

trrt Dêtrtos de Dês«trs oom
TEA (frenstorno do Espectro

Audrta)

RS 250.000,00

MATERIAL DE CONSUMO

META ETAPA
FASE

DESCRIÇÃO DETALIIADA QUAIIT VALOR
UNITÁRIO

VALORTOTAL

l.l Maleta de Aprendi zageÍn 10 R$ 337,43 Rs 3.374,30
1.2 Abafador de Ruído-Mod. Sonic-

Dinossauro 10 R$ 159,90 Rs 1.s99,00
1.3 Abafador de Ruído- Mod. Sonic-

Unioórnio
R$ 167,00 Rs 1.670,00

t.4 Tapete Musical Educativo 05 RS 179,90 RS 899,50

1.5 06 R$ 120,02 Rs 720,12Kit de Cones PVC com Argolas

1.6 Cordão Autismo Quebra Cabeça 50 RS 34,99 Rs 1.749,50

1.7 Cordão Autismo Girassol c/ crachá 100 Rs 67,75 Rs 6.775,00

1.8 Brinquedo Educativo Gira Gira 05 R$ 199,90 Rs 999,50

1.9 Fantoches de Dedo -Animais 05 RS 97,90 RS 489,50

1.10 05 Rs 168,90 Rs 844,50

1 11

Quebra Cabeça tnfantil

Fantoche de Mão Pelúcia 48 R$ 78,90 R$ 3.787,20

1.12 Quebra Cabeça de Madeira
Educacional

05 R$ 199,99 R§ 999,95

l. r3 Quebra Cabeça de Madeira Infantil t2 R$ 44,99 RS 539,88

1.14 I(it Pompons C/ Pegador o5 RS 109,99 RS 549.95

1.15 Mural Educativo R$ 199,18 RS 995,90

Reforma da área
para Adaptação da

§ala Especial
voltade ao

tratarnento do
Autismo e

Aquisição de
Materiais e

Equipanentos
Para

complementação
dos trataEentos de
pessoâl com TEA
(Transtorno do

Eopectro Autista)

\ RS 25.993,80
râÍlôl

201

A partir da
assinatura

trsr

I

t::rii:i!:rLi;;,,::..:i

10

05
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sERvrÇos DE TERCETRoS (pESsoA rÍstca ou .runÍnrca,)

MATERIAL PERMANENTE

META ETAPA
FA§E

ouscnrçÃo
DETALHADA

TJNID. VALOR
umrÁRro

VALORTOTAL

2.1

Contratação de
Empresa Prestadora de
Serviços de Construção
especializada para
Reforma da iírea a ser
utilizada para
estnrturação de Sala
voltada ao üatâmento
de Autismo

I-IN 0l RS 223.006,25 RS 223.006,25

R§ 223.006,25

RcÍormr da área pere
A&pt çto dr Srta
Especiel voltada ao
tratamê[to do Autismo e
Aqufulfo de Materlals e

Eqúpamentos pere
complementação dos
trrÍemetrtos de peasor§
com TEA (Tr.ríorDo do
Espêcfo Autistâ)

META ETAPA
FASE

DESCRIÇÃO
DETAI.IIADA

UNID. QUA
NT.

VALOR
UNTTÁRIO

VALOR TOTAL

3.r Luminária
Retroprojetora

UN 5 R$199,99 RS 999,95

Reforme de área parr
AdapteçÍo de Sela
Erpcdal volhda eo
tratsmento do Autismo e
Aquiriçlo de M.teriais e
Equipamentos para
complementâção dos
tratamsDtoo de pessoã§

com TEA (Trenstorno do
Erlrc4tro AutiEta) RS 999,95

ORÇAMENTÁRIA: Ficha: 847. Orgão: 15
01. Função: 10. Sub-funçào:302. Programa:0057

dade: 0.092 -Apoio a Entidades - SMS - Emenda
- 3.3.50.41 - Contribuições, Fonte: 1500.

ALOR INVESTIMENTO: R$ 250.000,00

AÇÃO ORÇAMENTÁRLA:não se aplica ALOR II.I/ESTIMENTO: não se aplica

JAN FEVMETA/ETAPA MAR ABR MAI Jt]N

R$ 250.000,00

JI]L AGO SET OI'T NOY/ DEZ

,^- rÂâoÍx ,oArlffà n

Mat. 201
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META/ETAPA JAI\ FEV MAR ABR MAI JUN

JI]L AGO SET OUT NOV DE'Z

Declaro, para fim de prova junto ao município de CONGONHAS, para os efeitos e sob as penas da lei, que
inexiste qualquer débito em mora ou situação de inadimplência com o Tesouro Municipal ou qualquer órgão ou
entidade da Administração Pública Municipal que impeça a transferência de recursos financeiros oriundos de

dotação consignada no orçÍrmento do município, na forma deste Plano de Trabalho.

Presidente da

Congonhas, 18 dejunho de 2024

Maria dos Santos

INDEFERIDO

Congonhas, l8 dejunho de2024

DEFERIDO

Cláudio Antônio de Souza
Prefeito de

cLAU Dto ANToN to DE â'rlBl8t^ilHa 
disitar oor

souZA:31 47s6e861 s illffjJr1il:,Tli,qa::r+,,00,

O Termo encontra guarida le9al: 
, U.pl?,ü)

a) ( /.) Previsão legal la1 Z1,kt'tsop['''? pnnnRIDO ( ) INDEFERIDO ( )
b) ( /0) Previsão orçamentuiria (q-,tti
c) ( )0 ) Recursos financeiros ít I ut
d) ( [ ) Compatibilidade com a LDO íLtt/)
e) ( lt ) Compatibilidade com o PPAI'L|tP

Congonhas, 2)o t@ t ?n4

SouzaCarlos agno
Controlador

íoma disrtal por
ALLAN OIEGODIEGO
FALCI:O787a3536

FALCI:078 o:

783s3662 ?#::i:;,'ffi,'

tl



Congonhas - MG

TT

CongDnh.r, 2a dcJunho do 2O24 - Diárb OficLel Elrrônfco, crlado pela tcl munklpd ltl" 2-9OO/:à0O9 - ANO la I No:l!tã

Municipal de Cultura, Esportê, lãzer. E\êntos e Turismo,3e*x furcelo DE oLlvElRÀ portador dô Cãrteara de ldentirÍade n" M€. 955.835 e do CPF

029.363.176'06 e o Oube dos Autos Antigos dê Congonhas- C.AÂC, ans$ko no CNP.I n' 18.683.81y0{X}1-88, com sede na Rodoüa BR{40 krn Sitio 5ão

José ín, baino: Jardim ProÍeta, Congonhas/Mc, representada por sêu Presidente. Robson dos Santos Elias, ponaclor do RG: M4. 984.219 e do CPF no

545.E57.75&6E. ObJeto: O X- Encontro de Auros Ântigos de CongonhaVMc. promovendo o sentimento de preservação restãurêção e manutenção dos

autornóvc{s ãnü9o6, bem como proÍnoveÍ o reconhecimento como valoÍ históÍico para a mêmórta da indúsria automotilistica brcileira, dando ênfase

na arolução tecnológica e estética; proporcionando a roda população a oportunidadê do aprendizado hi$órico desde o suígimento ê ôperfeiçoamento

dos automórreis alêm de sua conseÍyasão ao longo do tempo. Repasse: O valor de R§ 20.000,00 íúme mil teâis). Dotâção Orçamentárial Fichâ: t3C;

óryão: O7. Unidade: O2. Funçfo: 13- Subfunçpo:392. Progràma: OO23. Atividade:0.089 - Apoio às Enüdades - SECULTE - Emenda lmposiüva- 3.3.50.41 -
Conúitxrições; Fonte I 5O0. VigÊncla: 07 de junho de 2024 até 07 de junho de 2025. Congonhas, 21 de.iunho de 2024. Cláudio Antônio de Souza, Prefeito

de Congonhas. Robson dos Santos Elias, Presidêile do €lube dos Àutos Anti5os de Congonhas- CÁÁ.C.

côdigo de YalidaçÍol ã!1725

ÍERltoDEFOUETSTOil..ZrtlNA,PÂnCEftrAQUtENTRE5rçÊtÉBRAfrtO}tuilrcíploDÉfotrr6ortn{ 5EÂAS§OCIAçÂODEPAISEAMTGOSDOs

Ê(CEPCIONAIS -ÂPÂE

Partídpes: O Munacípao de Congonhas, inscrito no CàiFJ sob o n". 16.75?,.446/0{Jo1-O2, com sede na Praça PresirCente Kubi6dreh 135, Centro.

Con8onhês/Mc, reprêsêntado por s€u Prefeito, Cláudio Antônio de Souzâ, ins€rito no RG N" M-l. 552,882 e no CPF n'314.756.98615, e pelo Secretário

Munkapal de Saúde ALLAN DIEGO FALCI, portadoí de Câítêira de ldenüdade n". MG 10634862 ê do CPF 078.78a.536{2 e a ISSoOAÇÃO DE PAts E

AMIGOS DOS OGEPCIONTüS - APAE, inscrito no CNPJ nô 21.089.438/0O01-68, com sede na Ávenida Minas Geral, n" 255, Dom Oscar, Congonhâs/MG,

reprcseilada por sua Presidênt€, sônia Maria dos Santos, portãdor do RG MG 4.506.070 e do CPF nô 456.709.9.{6{4. Objetoi Contrôtàção de empresa

dc constn4ão especializada para realização das obras de reforma e manutençâo da área da piscina, que se encontra interditada e que é utilizada na

compbrnenbção dos úatamentos de Fisíotêrapia atrôvés da Hidrüerapia. Repas§ê: O valor de Rt 175.500,00 (cento e §etenta e orEo mil e quinhentos

re.is). DoEção Orçamentâria: t5rgão: 15. unidade:01. Função: 10. Subtunção:302. Programal 005?. Atividade:0.092 -lpoio ás EntkJades- sMS - Emenda

lmpositiva - 3.3.50.41 - Contribuiçtles (fiche 847 - Cuíeio). 4.4.50.41 - coorribuiçÕes (ftcha 975 - lnvêstiÍoênto), Fontê: Í5O0. Mgência: í8 de junho de

2024 âté 18 de iunho de 2025. Congonhas, 21 de junho de 2024. Cláudio Àntônio de Souza, Prefeiro de Congonhas. Sônia Marb dos Santos. Presidênte

da A$ociàção d€ Pais e AmiSor dos Excepcionais - APAE.

Cód[o de Yalidaçâo: l0ítit6

ftnllo DC fOilElJTO il..29r20:1tr FAtCÊRtÂ QUE El,l?*C §t CÊLCBnAM O MUXttípl§ ôÊ collGc}NH^is c a^3sôcl^ç^o l>Ê p/Àrs Ê A,i,l.GGrs ocrs

B(CGacrcilil§-APÂg
Pankipcs: o MunicíPio de Congonhas, inscrito no CNPJ sorb o n'. 16.732.4/É,tcoAl-02, com sede na Praça Presidentê Kubitschek i3s, Centro,

Contonhâs/Mc. rêprgentâdo por seu PÍefelto, Cláudío entôríio da Souza, in§{rito no RG N" M-1.652,E82 e no cpF n" 314,756.986-15, e p€]o Secrerário
Munidpal de saúde. ALIÂN DIEGo FALCI, portôdor da Can€ira de ldêntidãdê nô. MG 10634862 ê do cpr o78.763.s3G.62 e a AssOclÂçÃO DE pAts E

AMIGOS DO§ O(CEPCIONAIS - APÂE, inscrito no CNPJ no 2't.o89.438/O0O1{& com sede na Avenida Minas Gerais, nô 255, Dorn Oscar, Congonha§^tc,
rePresantadâ por sua Presidente. Sônie Marià dc Santos, portâdor do RG MG 4.606.070 e do CpF no456. 709.946{4. Objeto: A reforma da área da
Entidade gue fica acima do rêfeitório, de forma a se adaptar e ertuer uma sala especial voltada exclusivamente ôo ratômento do autisÍno. Atém de
contomp[ar a âgrÍsição de eguapamentos e mâteÍiais quê vlsâm o complemento dos tratarneÍ]tos. Repôsse: o valor de Rif 2SO,ü)o,m (duzêntos e

2üwr. r o tr 3o r I e s- [ !. gor. b r

I



con:oolrr+ 824- DúÍlo Ottd.! Brtrrônlco, GtLdo pdr bl munldDd rz9Úr:!Ú9 - t4 | H.:]!tã

ctrrgücnt mil reÍús} Dotàção OrçaÍnendfie: Fidra: E47. órgilo: t5. Unidade: OÍ. Função: 10. Sub-funsão:3O2. ProtraÍÍra: 0O57' Atividade' 9.q92 -Açnio'

Entidedes - SMS - €rnenda tmpcitiva - 3.3,5O.i[1 - CoffÍihdçôês, Fontq 1500. VIBênc,a; 1S de jlnho de 202í áÉ 18 de junho de 2025. Cor€onhas, 21 d,

Junho rte 2{114. Clárrdo Ânrônio de Souza, ffiito rh Cor]gorüs3 Sônia Maria dos Sentot Presi{reÍrte dâ Associação de Pais € AÍÍri8os dos Excêpdonais '

^Pe

Cód[o dcVel@ãa ãütEü

At de lll Conmtde llunkipel dc Direitc da Crierqa e do âdolcscanta dc Colqpilhsru6
Abrcnia Conbrâncb l,fisriird dc Die*os da C{t|nça e &Ârh.€scgrbô CoítgpÍtEs fri Í#a rprla virb e s€asde no\r9íÍ5Ío do üis ÍÍÚ e Yínb e üi§,
É EscobfAr*inl grEontÉo OscaWtiEscll€Éç PraçaSerbSenüro. bsiÍroda Mafiiz,ô 7:l}6 É:m ts§, OcÍBúmirnsüob 

'€dizaÔapüti 
de

7:!!. As &m ti bÍa a corpcÍrpo d. ÍÍEsa € +rsa*aCao do lüro t{acird e HiÍD (b Cotpp*tct pelçmttchs*s Ô Ptqt$ Gsú CIdsffi. A rrcs de
tE|Itt oú?osbpêbffifA@4Íf,ClâdoÂrüÍbdgso..EqS€gbdetbãudtilslbeÂsrsis§íEhSoÉta(SEDAS)SÍal5oÍisdLsÍsqto
Galí|ll SuEq trrrleíe ô CfmÀ ürlna Süe Co**o; sra SLÉe E*ttp Rbír Ccho, tx$na & [}els Fl,mnc eaadobscsíúq Vw*n Rodtipc
dc Srh. Offi, t)r ClárrtôcrrrgtÍsrbua bdco snsflr fonrrclrrpnOússeqp, a paíthdodadóoÍ€Eãoeavúeçto tb poafli= pUtfca,
ffirE b crinçc e a bda crrrÍldê, ê rrra resporsdlí*e podeÍ prhfco. Areeção dssaa CúüÍâírh ê o esgryÔ mÔtzdo. qn dao
opqtriü o .l€E € 6Êhdo do qr sn ssrô corslEiÍtb e a propc§lo de mrc úúizs, ÍD ssfr ü qtsd(tr e grçÉr c Úoib dc sctts ustáric.

- EsEcuffifÍf tsrürralbüdrynúdaeqegÊôÍE, hEmffiporútugG€íü€Gaaorsdasciq*tiylqlealíB&srsitsü(r§sciaise
óí!ãcp.trGtqrtsoiúibdflEsêpaLtaÍÍDiúdsaeúaliraçâoGMi-sPrb.casÍ*li6a§flE"ÍEesp$Ôgn€ÍÍsEa ASecrúlÍial,lttÍtiipat

-.\rbDsloàitnnbeÂs{rtârcb Soda( Sê LM agra&oil abGp* paíkir@edssoq.Eas Cq{sÍêoci6&sOadbda clünça sdoÂdd6cêÍúo
!& un üprfbnrronawrs&çáorhpadicÍnçãodsftira na ConsffillÉoFedad pores{Sebcercm ura sáàde rsúsnsde hclsâda popt&ção
íll €aüoÍação, de&qaÉo e slts& rb pdf*zs públrc. Disss cl.E fcou mll) htz ern ver a pelicinÉo de ffi psc th saiq* necila Conbercn,
hrlsivo otÍr6 ê dd6cü{§. A presitede ô CIIü)C lBiilla Cddotq ornpfrnrm a bd6 c Aí§€n§ e dbse q.B so s€úüia nruib fdiz com a
p@eeão qpÍsEuâ rb qinp s dolcoanE no €r,€íSoi pcis o nesnp e&ra seoô renr'ado cpecÍúÍEÍe psa ele. Fdoú sobÍê a úpoítáÍEa da
prrliÍjtEção de bdc na turnlação <b prqoeias e Íla oaêiFo tb delegáG püa as pr&ir6 êlâpas dã Cot*Êrb e deiÉo tb tprs Í€pÍ€s€Ítenl6 &
socjnrtds ciytpsaoprüirprnarldabó CfíffiÀAOcthsÍaar-seemese, btr aaprcer*açboürd pdoçpgticitaüsoôPÍqÊb Ftd.sfu ScidAfa/es
ô Arb, (h Â8I{OVA e ti Eib a leô.ra e 4romção tb ngJinst mÍm peia ÉdrtÍr Em s€$,i!a a sgtlDíe Derúsa Petúa }ídtils, íísÍüÍo do Fónín dâ
EnaCcaÉoeCorS&oTrúdo|Í|hííü6reçãoÕÀdd@nb-FECnPÂ,ÍÍúisüu|apd€§üerqna'D*ea<bsDielmôCnütçaoAdolês€írts".
ep6epeúeeúa.6paÍlÊbítbsbrandirecjtr#parac@üserngrt$cesindv*Jllos: Eixo l- PronrcçfuegÊÍülbGüoabs h.clscds criança e
úbenb ÍD c!íüo6 pürdBr*! e pós psdenta; Ebo ll - Erúerffi tlas vt a&s e vuherütbds rcltM <b prxl«ú de Couifl9; Eixo lll -
ÀÍgaaçÉo e oroldação da pedicirção dB GÍE§las e #c*&s nos €sp# & &ssão e delibaação <b poHüre ptXrlts de pomoção, píotsçâo e
d*sadcsesü€üDq d.nar&e +ca psnd€mi{ Eixo ÍV-P{ticiEçibdascb*na d6&glção, qa*Ao, gpstãoeuúob s(H & pdni(E pü{cas
rb prurpçãq pÍeÉo e d#a d6 úeftE úa c*mçc e descarEq!*brüxb o cêÍÉb p6nêítb; Fie V - Gtutlb (b rü.rsc pfra C§ pdít6,
püb vom püa cÍi&ças e adobsor&s duraúe e agós a gderia ds Cqrilt9. Agós o afrcp, ture o ÍúrÍo p.íe a pbnÍ§ $rrúo ss Íedizo.i a
tüçao(b píopoG oÊ€loifo«bs ddqús paaa Cor*râria Ê#rde eleipo eb regreserffi da sicEciyipÊao nm rsüoô CIiDCÂ
ãÍãJtã&§^ B fope rrffi püs o mÍúdí5tusÍr 6 sêgriÚeq Eb l: t- lmphírrírr m mrti{5 rm fo0rãrn <b fü*ÍÉÍria da Íêoda sn pmún&r

. pÍe Enfie C.n bnlrn siütçe e/ou úlescsúes maüirladr ÍE esffii cün tu1têÍEia r§aIB ê 7091 e mryarüsrsb na saide, am sluação de
oüUt3 pÔ.uâ or pobea 2 - Arrrer*ar o rulrso & prcfisÍoruÊ ÍG ssr/ho6 exisler#r (f*fbgG, ssisúerres saiCs e bÍapernas qp*imas) psra
ramder criÍrç6 6 adoaesceí*es, esiabelesxlo fr.m de dêlÍsÉ6 Íl* Gad6 da Ísb rmnii)at Eirc ll: t- Güüíf ÍrEÍrí slblação sÍüB 6 sÉtgrs e
sryrapaptüca, Jl,§ír e gaa'Íia «b <lúeilos pra q.p 06 píiÍEiÉs o§divcrh lihe Stri)eôEdnlq corn a rcspasaôiEaçâo ô 6dolscsnle, ÍÇís\rÊçao
ô cooüta !úriord a iúgação sociÍI s€lrn qtUcaOs & Írsnta lüogr4 coÍo ÍÍEir &iêrria e qÉbô" 2 - Prcnus WOaÉs cmÍinuadc sobre
iArcÉo, ptetstÉo, *odagsÍ\ aco&rirurb e orúrção de sâraçõc snd.trdo viralÍEb aoílre crtsn6 e &lceúes cdn a pütbiDç& (b bda a Íede
ó gf,!ííb ô ôoib§, rkmB segnenüs tla socirthê ciyl I &bsasÍ&s rrr.nifllcaOore. Eb lll: 1 - Otnffieruf cooú!ês regirtds de parLipoção d€
*aEl (5tlüErHts e-fitÊ{os e qn ãúEúe qgütfib. pora Ada c gfêrÍb €shÍtâÍtíF, búÍt qm girr c €ÍEoo86 oÍm carleira ca[iva m
CII)CÀ iffibe dernic esprc pêíthÊilês th de@ pdücc" 2 - lnsfrÍ o Progsrg oÍçüsfo poíiciÉirc obrçae.Írolesc€fltê, qa sqa d€
bntr deor.etú.s-.1o, paa eünção de Í€q.ÍsG epecfac fa rt#E rffi a de pírb- Eb M f . Gtilti ÍErrs(§ bcÍnlógi§, f,sirre e
r*iÊ. cqncEptlIrÉd€Çlda pa'aHaasabdde, ôfuinaqrb(bs Fãnbr"noÊsonçeffide prlhi)açãoe qúob scirL 2 - Pronpvs
Ó hÍíl cüIirl açÚc en GpÊOos Bbac6, sü paícêÍie oÍm e socb(* cirrt püe dilIgaÉo e rc.fão dr diriüledes & g6e e codrob süiel do
poflhc p.bI6 tle pÍoÍnoçào, píecão e d&sa dc ôr€abô rb crhrça € &bosÍ*s can #bs pée#dsitrc. Eb V: t - Gsrúir o Orçamento
9ra orr"lilDnb thki m&d Íf 3.SI0 dê21 ê dmc5o ô ãDOq.E üspãê soàra a iuarÉo de músin*s da áÍs do ssy(ro sajd e de Éi:oboae nâs
€§Oob pÍf*Ces mn-í|aê <b ducaCfu üá.tâ 2 - Gflsitir dçârns6 püa *.r&nsb úrü.rEt§Íürl € o aEÍxlÍIEÍb 6 C,&frc8s ê tÍlol4t5ítts§ COtÍfgfrrroqr &nstoÍIl6 ÍÍDnúei§Oíe§s peísts&íúêq e rcoabusivo dâ ál@a e qôEsüEÊs (CâPS D. O reffibooilendobús a foFd6 €nconüesê
enire.Ribalio@<bRegldoasrhepc2sdebqffi,sóíêaÍ6íêdÍzÉçôôDtry nnnni*edaCdançaeôÂ.haÉslb,4rc^redonBI
Coffirjalárlkird&§DiÍ€e§daclürEaeôArlclescema,Ísat-'aÍDzE&20íôotip€eoçIoaçãosobÍeoandrÍEÍbôtdd€b€íEçãoOs
q.legÊ{o§ e..lG paa a Corúr§ncia E.#sl sâo c s€Orúb§: Deaegú Socítrrarb CiÚ: fiültr) Urcdo À8rrslo Be, (splerú) Blsdo tlêÍer; D€bgÊdo
G(Islüls*d: (üà.tE) flaliÍty l(ely Piúo, (s$€Írb) cüúoa Râbêb; Daesú CÍünça e Âdol€scÊn[s: ( ü0.'hÍ] Emnrd SdÉ, (s.pasftb) ta Ânttrny
A§gIlÉ llqbÍ§; rLNrgâ.lo CoÍ§*|€io Trôtsc (üü.g) Pràscib Jqr*p Zffi tle Ânrtarb S*{oe, (sí{erm) Fffib Aprcifa ffrms Veteo O€aôÍid€,;
O*of,Íb de orüos Segnertos: 0iils) l-ulsoít RmÍqy süve do carrn, (sralert) Phúipê Cârb cosfa doAÍaiF. Cqrssâúw ebibs pd8 o.nsxrâb ÍsÊreíüÊ
oper6(bí} T0?2ill@5doCüOCÂ:(Ílü{.re}-lDanidlaenúrpúnqrtrara/EnüdadeFCSN-PrridoGadoC*t*(20\IOTOS);2-Mariana
Âstncüo ModtÚG/ Eríidade Gn+o Esco&*o CXhe (b PÍsÊlas ( 13 vdos )i Ptríh€ Cãb (b Ara& - EÍ&do ACARÍ (12 vob§)i 4 Csüfa Ltúza Juíincü
c4sÓCdilivü.rãDqnl rrian(7ues);SDorrghJrnbPinôo/Erüd CEAilEC (4\roic). Corro&rclrce Suphnt .: t- trÁrardo Rsast{€râu, E rtidado
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